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Paranoá diz  
quem vai para 

escola nova 
Os moradores da Vila Paranoá 

cndizem hoje, em assembléia da qual 
participarão  também representan- 

tes do Sindicato dos Professores e 
da Fundação Educacional do Dis- 
trito Federal, além de professores 

(p locais, como _ 	a Escola 
Classe n° 2.  que, embora o ter-

n:: ceiro colégio da Vila tenha ficado 
en  pronto no mês passado, desde o 

início de sua construção a co-
LLÇ  munidade não chegou a um acordo 

sobre quem seria transferido para a 
nova escola. 

A idéia inicial da FEDF era 
< transferir metade das turmas da 
2: Escola Classe n° 01 para a nova 
C unidade, segundo contou o prefeito 

comunitário da Vila, Gilson 
Araújo. A medida permitiria que a 
escola voltasse a oferecer apenas 
dois turnos, com quatro horas de 
duração cada um. Hoje, para aten-
der à demanda de estudantes, os 
dois colégios da Vila reduziram a 
duração das aulas em uma hora, 
para oferecerem quatro turnos. 

Mas os professores da Vila 
acham que seria muito difícil 
definir quais alunos e professores 
deveriam ser transferidos para o 
novo colégio. "Principalmente, 
porque todos querem ocupar as 
instalações novas e confortáveis". 

A proposta dos professores da 
Vila, já apresentada ao diretor da 
FEDF, José Quintas, é transferir 
todos para o novo colégio, a fim de 
que a Escola Classe n° 01 seja 
reformada. A professora Rosaura 
Cordeiro acha que esta seria a 
única forma de regularizar os tur-
nos. Ela afirma que seria inviável 
dar quatro horas de aula com a 
constante falta de água. banheiros 
sujos e o calor intenso, provocado 
pela pouca ventilação das salas e 
pela estrutura metálica de que é 
feita a escola. 

A idéia da Fundação Educa-
cional do Distrito Federal é fazer, 
juntamente com o Sindicato dos 
Professores e os pais dos alunos, 
uma triagem para saber quem tem 
direito a freqüentar a nova escola. 
A grande preocupação, no entanto, 
é evitar que os alunos percam, 
muitos dias de aula. 


